
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF




EMBU DAS 
ARTES - SP

CONCURSO PÚBLICO Nº 002/2026

Professor de 
Desenvolvimento Infantil

PREFEITURA MUNICIPAL DE EMBU 
DAS ARTES - SÃO PAULO 

CÓD: SL-135JL-26
7901183002634

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Fonema. Sílaba...................................................................................................................................................................... 9

2.	 Ortografia.............................................................................................................................................................................. 10

3.	 Classes de Palavras: substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e 
artigo..................................................................................................................................................................................... 14

4.	 Acentuação........................................................................................................................................................................... 24

5.	 Concordância nominal. Concordância Verbal....................................................................................................................... 25

6.	 Sinais de Pontuação.............................................................................................................................................................. 29

7.	 Uso da Crase......................................................................................................................................................................... 32

8.	 Colocação dos pronomes nas frases..................................................................................................................................... 34

9.	 Análise Sintática Período Simples e Composto..................................................................................................................... 36

10.	 Figuras de Linguagem........................................................................................................................................................... 40

11.	 Interpretação de Textos........................................................................................................................................................ 43

Matemática

1.	 Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores....................................................... 53

2.	 Razão e Proporção................................................................................................................................................................ 54

3.	 Porcentagem......................................................................................................................................................................... 55

4.	 Juros Simples........................................................................................................................................................................ 57

5.	 Conjunto de números reais................................................................................................................................................... 58

6.	 Fatoração de expressão algébrica. Expressão algébrica – operações................................................................................... 60

7.	 Expressões algébricas fracionárias – operações – simplificação........................................................................................... 63

8.	 MDC e MMC......................................................................................................................................................................... 64

9.	 Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume: unidades de medida; transformações 
de unidades.......................................................................................................................................................................... 67

10.	 Estatística: noções básicas, interpretação e construção de tabelas e gráficos..................................................................... 70

11.	 Geometria: elementos básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano................................................ 75

12.	 Noções de probabilidade e análise combinatória................................................................................................................. 84

Conhecimentos Específicos Comum a Todos os 
Profissionais Da Educação

1.	 Fundamentos da educação; História da Educação; Filosofia da Educação; Psicologia da Educação; Cotidiano Escolar....... 97

2.	 Escola e família..................................................................................................................................................................... 103

3.	 Processo de Avaliação Educacional....................................................................................................................................... 108

4.	 Trabalho Coletivo; Trabalho Interdisciplinar......................................................................................................................... 109

5.	 Pedagogia de projetos.......................................................................................................................................................... 110

6.	 Didática e Metodologia do Ensino........................................................................................................................................ 113

7.	 Progressão Continuada......................................................................................................................................................... 113

8.	 Psicologia da Aprendizagem................................................................................................................................................. 114

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF


ÍNDICE

1.	 Educação Inclusiva................................................................................................................................................................ 116

2.	 Educação Contemporânea.................................................................................................................................................... 123

3.	 Educação e Tecnologia; Tecnologia na sala de aula e na Escola............................................................................................ 124

4.	 Formação Continuada de professores.................................................................................................................................. 127

5.	 Ensino no Brasil e no Mundo................................................................................................................................................ 132

6.	 Processo de Escolarização: sucessos e fracassos; Evasão e Repetência: causas, consequências e alternativas................... 135

7.	 Políticas Educacionais Brasileiras.......................................................................................................................................... 138

8.	 Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária)............................................................................... 141

9.	 Formas Inovadoras e Clássicas de Avaliação......................................................................................................................... 145

10.	 Plano de Aula........................................................................................................................................................................ 149

11.	 Autores renomados da Educação: história, pensamento, metodologias e contribuições.................................................... 153

12.	 Teorias de Aprendizagem...................................................................................................................................................... 156

13.	 Currículo; Projeto Político Pedagógico.................................................................................................................................. 158

14.	 Cidadania.............................................................................................................................................................................. 164

15.	 Desenvolvimento cognitivo dos alunos; Desenvolvimento social dos alunos; Desenvolvimento cultural dos alunos; 
Desenvolvimento afetivo dos alunos.................................................................................................................................... 167

16.	 Função social da escola e do professor................................................................................................................................. 168

17.	 Avaliação por competências................................................................................................................................................. 169

18.	 Ensino condizente com a realidade do aluno....................................................................................................................... 171

19.	 Recuperação......................................................................................................................................................................... 174

20.	 Relação entre professor e aluno; Papel do professor de classe, do professor coordenador e do diretor............................ 177

21.	 Estudos/notícias/teses/reportagens atualizados sobre educação (últimos 12 meses)........................................................ 180

22.	 Correção de fluxo.................................................................................................................................................................. 180

Conhecimentos Específicos do Cargo 
Professor de Desenvolvimento Infantil

1.	 Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento............................................................................................................ 187

2.	 Didática Geral; Metodologia de Ensino................................................................................................................................ 187

3.	 Psicologia da Educação......................................................................................................................................................... 187

4.	 Tendências pedagógicas....................................................................................................................................................... 187

5.	 Relação ensino/escola/legislação......................................................................................................................................... 189

6.	 A teoria versus prática no berçário....................................................................................................................................... 193

7.	 Metodologias e concepções do ensino................................................................................................................................. 198

8.	 Ensino aliado à BNCC............................................................................................................................................................ 201

9.	 Educação Inclusiva................................................................................................................................................................ 206

10.	 Noções de Segurança; Critérios de segurança em berçários................................................................................................ 207

11.	 História da educação no Brasil e no Mundo......................................................................................................................... 212

12.	 História da educação infantil; A educação infantil no Brasil; Principais autores da educação infantil.................................. 212

13.	 Cuidados essenciais com os bebês e as crianças. Noções de higiene, limpeza, alimentação............................................... 217

14.	 Noções de primeiros socorros.............................................................................................................................................. 223

15.	 Inclusão/Educação Especial no berçário; Relações étnico-raciais......................................................................................... 231

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF


ÍNDICE

1.	 A arte e a educação infantil.................................................................................................................................................. 237

2.	 Literatura para bebês e crianças........................................................................................................................................... 242

3.	 Ludicidade; Jogos e brincadeiras para bebês e crianças....................................................................................................... 247

4.	 Músicas/canções para bebês e crianças............................................................................................................................... 252

5.	 Desenvolvimento infantil; Estímulos sensoriais, motores, auditivos, visuais; Neurodesenvolvimento infantil.................... 257

6.	 As especificidades das ações pedagógicas com os bebês e crianças; Principais pesquisas para a educação de bebês e 
crianças................................................................................................................................................................................. 262

7.	 Práticas cotidianas na educação de bebês e crianças........................................................................................................... 267

8.	 Projetos Pedagógicos na educação de bebês e crianças....................................................................................................... 271

9.	 Ética profissional................................................................................................................................................................... 276

10.	 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Legislação específica................................................................ 282

11.	 Abordagens para a primeira infância; Estruturas das escolas de educação infantil.............................................................. 284

12.	 Políticas Públicas para a educação em Escolas de Educação Infantil.................................................................................... 289

13.	 Práticas pedagógicas............................................................................................................................................................. 294

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF


Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF


ÍNDICEAMOSTRA

 ▸ Fonética
Segundo o Dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”.
Isso significa que a fonética é um ramo da linguística que analisa os sons do ponto de vista físico e articulatório. Ou seja, preo-

cupa-se com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação e outros aspectos físicos da fala, sem considerar o 
conteúdo do que é dito.

Para representar cada som, utiliza-se o Alfabeto Fonético Internacional (AFI).
Em síntese, a fonética estuda os movimentos físicos — da boca, dos lábios, da língua etc. — envolvidos na produção dos sons, 

desconsiderando seu significado.

 ▸ Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e a classificação dos 

sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, cuidar de aspectos relativos à divisão silá-
bica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Ou seja, a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua estrutura física. 
Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

O humor da tirinha é construído a partir do uso das palavras Cestas, Sestas e Sextas.
Embora possuam significados distintos, ambas apresentam a mesma pronúncia.
É importante lembrar que a fonética se preocupa com os sons e os representa por meio de um alfabeto específico. Portanto, para 

a fonética, essas duas palavras seriam transcritas da seguinte forma:

Cestas ˈsɛs.tas

Sestas ˈsɛs.tas

Sextas ˈsɛs.tas

A transcrição é idêntica, uma vez que os sons também são. Já a fonologia analisa cada som em relação ao seu significado, sendo 
ela a responsável por distinguir uma palavra da outra.

Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos entender melhor o que é e como se compõe uma sílaba. 

 ▪ Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. Atenção: estamos nos referindo às menores unidades de som, 
e não às sílabas. Observe a diferença: na palavra pato, a primeira sílaba é pa-. No entanto, o primeiro som é /p/ (representado 
pela letra P) e o segundo som é /a/.

FONEMA. SÍLABA

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Dígrafo: quando duas letras emitem um único som na pala-
vra. Não separamos os dígrafos ch, lh, nh, gu e qu (fa-cha-da, 
co-lhei-ta, fro-nha, pe-guei...)  
 ▪ Encontros consonantais inseparáveis: re-cla-mar, psi-có-

-lo-go, pa-trão...)

Deve-se separar:
 ▪ Hiatos: vogais que se encontram na palavra, mas perten-

cem a sílabas diferentes (sa-ú-de, Sa-a-ra, ví-a-mos);
 ▪ Dígrafos rr, ss, sc e xc: nesses casos, as letras são pronun-

ciadas juntas, mas devem ser separadas na divisão silábica 
(car-ro, pás-sa-ro, pis-ci-na, ex-ce-ção);
 ▪ Encontros consonantais separáveis: quando as consoan-

tes não pertencem à mesma sílaba (in-fec-ção, mag-nó-lia, 
rit-mo).

A ortografia oficial da língua portuguesa trata das regras que 
orientam a escrita correta das palavras, garantindo a padroniza-
ção e a clareza na comunicação. Essas normas são fundamentais 
para a uniformidade da língua escrita, tanto em contextos for-
mais quanto informais. Ao longo do tempo, o português passou 
por diversas reformas ortográficas, sendo a mais recente o Novo 
Acordo Ortográfico, que trouxe algumas mudanças na grafia de 
palavras e na inclusão de certas letras no alfabeto oficial.

Aprender a ortografia correta de uma língua exige prática, e 
a leitura é uma das ferramentas mais eficazes para alcançar esse 
objetivo. A leitura regular não apenas amplia o vocabulário, mas 
também auxilia na memorização das grafias, uma vez que expõe 
o leitor a diferentes padrões e contextos. No entanto, apesar da 
existência de regras claras, a ortografia do português é repleta de 
exceções, exigindo atenção redobrada dos falantes.

Neste texto, serão abordadas as principais regras ortográfi-
cas do português, com destaque para dúvidas comuns entre os 
falantes. Desde o uso das letras do alfabeto até as regras para o 
emprego de X, S e Z, veremos como essas normas são aplicadas 
e quais são os erros mais frequentes. Além disso, exploraremos 
a distinção entre parônimos e homônimos, palavras que, por sua 
semelhança gráfica ou sonora, costumam causar confusão.

O Alfabeto na Língua Portuguesa

O alfabeto da língua portuguesa é composto por 26 letras, 
sendo que cada uma possui um som e uma função específica na 
formação de palavras. Essas letras estão divididas em dois grupos 
principais: vogais e consoantes. As vogais são cinco: A, E, I, O, 
U, enquanto as demais letras do alfabeto são classificadas como 
consoantes.

A principal função das vogais é servir de núcleo das sílabas, 
enquanto as consoantes têm a função de apoiar as vogais na 
formação de sílabas e palavras. Essa divisão permite uma vasta 
combinação de sons, o que torna o português uma língua rica e 
complexa em termos de fonologia e grafia.

ORTOGRAFIA

 ▪ Letra: as letras são as menores unidades gráficas que com-
põem uma palavra.

Agora que compreendemos essas distinções, vamos enten-
der melhor o que é e como se compõe uma sílaba.

 ▪ Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que 
emitido em um só impulso de voz e que tem como base uma 
vogal. 

As sílabas são classificadas de dois modos:  

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser:
 ▪ Monossílabas: apresentam apenas uma sílaba (pé, pá, 

mão, boi, luz, é);
 ▪ Dissílabas: apresentam duas sílabas (café, leite, noites, caí, 

bota, água);
 ▪ Trissílabas: apresentam três sílabas (caneta, cabeça, saúde, 

circuito, boneca);
 ▪ Polissílabas: apresentam quatro ou mais sílabas (casamen-

to, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo).

Classificação quanto à tonicidade:
As palavras podem ser:
 ▪ Oxítonas: têm a última sílaba como tônica (ca-fé, ma-ra-cu-

-já, ra-paz, u-ru-bu);
 ▪ Paroxítonas: têm a penúltima sílaba como tônica (me-sa, 

sa-bo-ne-te, ré-gua);
 ▪ Proparoxítonas: têm a antepenúltima sílaba como tônica 

(sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co).

Lembre-se que:
 ▪ Tônica: a sílaba mais forte da palavra, que tem autonomia 

fonética. 
 ▪ Átona: a sílaba mais fraca da palavra, que não tem autono-

mia fonética. 

Na palavra telefone: te-, le-, ne- são sílabas átonas, pois são 
mais fracas, enquanto que fo- é a sílaba tônica, já que é a pronun-
ciada com mais força.

Agora que já sabemos essas classificações básicas, precisa-
mos entender melhor como se dá a divisão silábica das palavras. 

 ▸ Divisão silábica
A divisão silábica é feita pela silabação das palavras, ou seja, 

pela pronúncia. Sempre que for escrever, use o hífen para se-
parar uma sílaba da outra. Algumas regras devem ser seguidas 
neste processo: 

Não se separa:
 ▪ Ditongo: encontro de uma vogal e uma semivogal na mes-

ma sílaba (cau-le, gai-o-la, ba-lei-a...) 
 ▪ Tritongo: encontro de uma semivogal, uma vogal e 

uma semivogal na mesma sílaba (Pa-ra-guai, quais-quer, 
a-ve-ri-guou...)
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 ▪ Radiciação de Zero: A raiz de qualquer ordem de zero é 
igual a zero.

Ex.: 

 ▪ Relação entre Potenciação e Radiciação: A radiciação pode 
ser expressa como potenciação com expoente fracionário.

Ex.: 

​
Técnica de Cálculo
 ▪ Fatoração em Números Primos: Para encontrar a raiz de 

um número, fatoramos o número em seus fatores primos.
Ex.: 

√64 = 2 × 2 × 2 × 2 × 2 × 2 = 26

Como é raiz quadrada, a cada dois números iguais ”tira-se” 
um e multiplica:

√64 = √26 = 23 = 8

 ▪ Radiciação de Frações: O radical de índice inteiro e positivo 
de um quociente indicado é igual ao quociente dos radicais 
de mesmo índice dos termos do radicando.

Radiciação (√)

A radiciação é a operação inversa da potenciação, usada 
para encontrar um número que, quando elevado a uma potência 
específica, resulta no número dado.

Ex.: √16​ = 4

Propriedades da Radiciação
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos radicais não altera 

o resultado quando as bases são as mesmas.
Ex.: 

 ▪ Propriedade Distributiva sobre a Multiplicação: A radicia-
ção é distributiva sobre a multiplicação.

Ex.: 

​
 ▪ Elemento Neutro: A raiz de um número elevado à potência 

correspondente é igual ao próprio número.
Ex.: 

 ▪ Radiciação de Um: A raiz de qualquer ordem de um é igual 
a um.

Ex.: 

RADICAIS: OPERAÇÕES – SIMPLIFICAÇÃO, PROPRIE-
DADE – RACIONALIZAÇÃO DE DENOMINADORES

MATEMÁTICA
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 ▪ Densidade Demográfica: A razão entre o número de habi-
tantes e a área de uma região, dada por: 

 ▪ Escalas: Usada para representar a proporção entre o tama-
nho real de um objeto e sua representação em um mapa ou 
desenho, como: 

Proporção

Uma proporção é uma igualdade entre duas razões. Se temos 
duas razões A\B e C\D, dizemos que elas estão em proporção se:

Esse conceito é frequentemente utilizado para resolver pro-
blemas em que duas ou mais relações entre grandezas são iguais. 
A propriedade fundamental das proporções é que o produto dos 
extremos é igual ao produto dos meios, ou seja:

Exemplo 1: Suponha que 3/4​ esteja em proporção com 6/8​
. Verificamos se há proporção pelo produto dos extremos e dos 
meios:

3 × 8 = 4 × 6. Como 24 = 24, a proporção é verdadeira.

Exemplo 2: Determine o valor de X para que a razão x/3 es-
teja em proporção com 4/6​. 

Montando a proporção temos:

Multiplicando os extremos e os meios:
6x = 3 × 4
6x = 12
x = 2

 ▸ Propriedades das Proporções
Além da propriedade fundamental, as proporções possuem 

outras propriedades que podem facilitar a resolução de proble-
mas. Algumas das mais importantes são:

 ▪ Racionalização de Denominadores: Normalmente não se 
apresentam números irracionais com radicais no denomi-
nador. Ao processo que leva à eliminação dos radicais do 
denominador chama-se racionalização do denominador.

	 1º Caso: Denominador composto por uma só parcela
Ex.: 

	 2º Caso: Denominador composto por duas parcelas
Devemos multiplicar de forma que obtenha uma diferença 

de quadrados no denominador, ou seja, multiplicar o numerador 
e o denominador pela conjugada do denominador para obter a 
racionalização.

Frequentemente nos deparamos com situações em que 
é necessário comparar grandezas, medir variações e entender 
como determinadas quantidades se relacionam entre si. Para 
isso, utilizamos os conceitos de razão e proporção, que permitem 
expressar de maneira simples e eficiente essas relações.

Razão

A razão é uma maneira de comparar duas grandezas por 
meio de uma divisão. Se temos dois números a e b (com b≠0), a 
razão entre eles é expressa por a/b ou a:b. Este conceito é utiliza-
do para medir a relação entre dois valores em diversas situações, 
como a comparação entre homens e mulheres em uma sala, a 
relação entre distâncias percorridas e tempo, entre outros.

Ex.: Em uma sala de aula há 20 rapazes e 25 moças. A 
razão entre o número de rapazes e moças é dada por . 
Portanto, a razão é 4:5.

 ▸ Razões Especiais
Algumas razões, apresentadas abaixo, são usadas em situa-

ções práticas para expressar comparações específicas. 
 ▪ Velocidade Média: A razão entre a distância percorrida e o 

tempo gasto, representada por: 

RAZÃO E PROPORÇÃO
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Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia 
da Educação preocupados em descrever as minúcias do funcio-
namento do currículo escolar e seu papel na estruturação das 
desigualdades sociais. A Nova Sociologia da Educação coloca a 
problematização dos currículos escolares no centro da análise 
sociológica de Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central 
de discussão: o papel da educação na produção e reprodução 
da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que 
um dos lugares eminentes de sua teoria e de sua prática está no 
interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de 
preparar técnica e subjetivamente as diferentes classes sociais 
para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada 
por um processo de reprodução cultural. Sabemos que as forças 
culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser co-
nhecidas para um melhor planejamento e, consequentemente, 
melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo 
são os fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia 
(“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticên-
cia, aos estímulos, formando padrões de hábitos que encorajam 
ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a 
aprendizagem. O comportamento em classe está estritamente 
relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconô-
mica. Fatores estes ocasionadores de procedimentos antissociais 
ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao 
“enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo aos dos adul-
tos, algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar 
para satisfazer o seu grupo. O aluno, ser temporal e espacial, 
vivendo dentro de uma comunidade, pertencendo a um grupo 
social, participando de instituições várias, possuindo um “status” 
socioeconômico, para integrar-se aos padrões de comportamen-
to social necessita de um atendimento dentro da sua realidade 
individual.

A organização de currículos, programas e planejamentos de 
ensino alienados da realidade social não é de natureza prática e 
não conduz a motivação. No entanto, como os grandes educado-
res e pedagogos, deveríamos ir muito além, formando “conceitos 
humanísticos” que superam dialeticamente o individual e o so-
cial para fazer surgir o ser humano integral, dando ao educando 
condições de adaptação em qualquer tipo de sociedade no tem-
po e no espaço.

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indiví-
duo, encontrando esteios nas leis da constituição psicológica do 
indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a 
educar e a sociedade torna-se recíproca. Pretende que a criança 
aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pesso-
ais, em troca a sociedade espera das novas gerações mais do que 
uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico 
da educação, teremos que a elas recorrer para que não sejamos 
tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com 
que eles, os alunos, se identifiquem. Teremos sim que lhes ofe-
recer situações. experiências que resultem em uma modelagem 
adequada. Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das 
diferenças individuais de cada aluno.

 ▸ Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação 

cética com relação à ordem existente, baseada em modelo 
marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empi-
ricista e, ainda outra que, rejeitando ambas as abordagens, adota 
perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou et-
nometodológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os 
temas tratados e a orientação política são tão grandes que talvez 
fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), 
Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) e Michael 
Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da 
Sociologia Educacional. Estes estudos postulam que a produção 
e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e 
moldagem das consciências, na preparação de tipos diferencia-
dos de subjetividade de acordo com as diferentes classes sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela 
transmissão e incubação diferenciada de certas ideias, valores, 
modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na 
noção de ideologia. Os estudos centram-se nos mecanismos am-
plos de reprodução social via escola.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/
apostila-de-fundamentos-da-educacao/
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Produtos de Aprendizagem
Dentre os múltiplos ângulos em que a aprendizagem pode 

ser analisada, merece importância a caracterização dos tipos de 
produtos que dela derivam. Propomos o esquema que segue, 
como síntese de uma abordagem destes produtos.

Não Sistematizada Sistematizada

Não 
transformadora

Chute Conhecimento

Transformadora Saber Práxis

Consideramos nestes produtos de aprendizagem dois atri-
butos principais: a sua sistematização e a sua capacidade de 
transformação. A combinatória da presença ou da ausência des-
ses dois atributos caracteriza os quatro espaços deste esquema, 
isto é, o chute, o saber, o conhecimento e a práxis.

Denominamos chute um produto da aprendizagem não sis-
tematizado e não transformador. Chute pode ser tomado como 
algo aproximado a improviso. Como define o dicionário Aurélio, 
improviso é um produto intelectual inspirado na própria ocasião 
e feito de repente, sem preparo.

Observemos que estamos nos atendo à definição de impro-
viso, enquanto produto intelectual sem preparo, que é o chute. 
Não consideramos, neste contexto, a validade da intuição ou da 
espontaneidade, que também podem estar embutidas no senti-
do comumente dado à palavra improviso. Chute, portanto, tem 
aqui a conotação de algo aprendido muito superficialmente, lo-
calizado, sem nenhuma generalização.

Chamamos de saber o produto de aprendizagem não siste-
matizado, mas transformador. Um produto de aprendizagem é 
transformador na medida em que acrescenta ser a quem apren-
de, modificando lhe em algo a maneira de viver.

Uma aprendizagem não é sistematizada quando ela é ape-
nas descritiva de etapas de soluções de um problema, sem entrar 
na análise desta solução. O saber implica num valor capaz de 
mobilizar energias de quem aprende, a ponto de levá-lo a novas 
formas de vida.

Chamamos de conhecimento um produto de aprendizagem 
sistematizado, mas não transformador. Uma aprendizagem não 
é transformadora, quando ela somente instrumentaliza teorica-
mente de forma desvinculada da prática.

Um produto de aprendizagem não é transformador quando 
apenas ilustra, sem mover o aprendiz a incorporar nova postura 
existencial ou nova capacitação prática. Um produto de aprendi-
zagem é sistematizado, quando ele chega à explicação das causas 
dos problemas enfrentados; e isto de forma organizada. Esta or-
ganização pode ser explicitada em livros ou similares, por escrito.

O saber transforma, mas não é sistematizado. O conheci-
mento é sistematizado, mas não é transformador.

O saber é pessoal; e o conhecimento é social ou socializá-
vel, na medida em que pode ser ou é sistematizado. O saber é 
mais ligado à ação, enquanto o conhecimento é mais ligado à 
reflexão e à linguagem. O saber tem mais a ver com percepções 
e movimentos, enquanto o conhecimento tem mais a ver com as 
palavras.

 ▸ Fundamentos Psicológicos
Iniciemos situando Educação como o âmbito amplo que 

abarcaria, numa representação espacial, em círculos concêntri-
cos, a Pedagogia e a Didática, como no esquema que segue.

A Educação compete todos os detalhes, em toda a ampli-
tude das situações que produzem ou provocam aprendizagem. 
Consideramos Educação como o campo característico da ca-
tegoria dos humanos, porque a definimos como a esfera das 
aprendizagens. Ela é característica do humano, uma vez que o 
homem tem como sua marca definidora o fato de ser um ser de 
cultura, por conseguinte, um ser que aprende.

Aprender pode ser definido como a forma construída pelo 
bicho-homem de enfrentamento da realidade que o circunda 
e que lhe permite sobreviver ou, mais ainda, que lhe permite 
transformar o seu entorno com vistas a sua felicidade. Em face da 
complexidade e da amplitude dos fenômenos que regem os atos 
de aprender, a sua abordagem é intrinsecamente interdisciplinar. 
Assim, educação se faz obrigatoriamente a partir dos múltiplos 
enfoques.

No esquema acima, a passagem do exterior ao interior está 
associada a um movimento cada vez mais especializado, do infor-
mal ao formal. Assim, Educação na região exterior à Pedagogia, 
compreenderia as responsabilidades e as atuações da sociedade 
como um todo em suas ações (não propriamente intencionais) 
provocadoras de aprendizagens. Tratar-se-ia da atmosfera que se 
gera, pelo tipo de organização social e material dos agrupamen-
tos humanos.

Na Pedagogia, restringe-se a amplitude para reforçar a 
profundidade da abordagem dos fenômenos do aprender. Para 
explicar a Pedagogia, é útil passar-se à definição da Didática, uma 
vez que aquela abarca esta.

A Didática é a parte da Pedagogia que se ocupa das apren-
dizagens complexas que requerem sistematização e organização. 
A Pedagogia pode ser entendida como o contexto que possibilita 
a Didática. Ela se ocupa do ambiente que possibilita as aprendi-
zagens mais pontuais e especificas dos campos científicos, que 
configuram as disciplinas escolares.

A Didática é a ciência que dá conta de fazer com que al-
guém, não tendo um certo conhecimento, passe a tê-lo; isto é, 
ela se ocupa da construção dos conhecimentos, na perspectiva 
construtivista. Porém o que são conhecimentos? Quais suas ca-
racterísticas definidoras? Quais suas relações com o saber? O que 
saber e conhecimento têm em comum e em que divergem? Há 
entre eles precedência ou complementaridade? Estas e outras 
perguntas serão abordadas, a seguir, através da conceituação e 
classificação de quatro produtos da aprendizagem.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-embu-artes-sp-professor-desenvolvimento-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-135JL-26-EMBU-DAS-ARTES-SP-PROF-DES-INF


ÍNDICEAMOSTRA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS DO CARGO

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na matéria de Conhecimentos Específicos Comum a Todos os Profissionais 
Da Educação.

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na matéria de Conhecimentos Específicos Comum a Todos os Profissionais 
Da Educação.

Bons estudos!

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na matéria de Conhecimentos Específicos Comum a Todos os Profissionais 
Da Educação.

Bons estudos!

 ▸ Introdução
O momento político e cultural  em que a sociedade se encontra, influencia diretamente nas tendências pedagógicas em face a 

atuação dos movimentos sociais e filosóficos. Nesse contexto,  podemos dividi-las em duas linhas: Liberais e Progressistas.
As tendências pedagógicas liberais são aquelas que  defendem que os indivíduos precisam se adaptar aos valores e às normas 

da sociedade, sendo a escola responsável por preparar o aluno para desempenhar papéis sociais. São tendências liberais a Pedagogia 
Tradicional, a Pedagogia Renovadora Progressista, a Renovadora Não Diretiva (Nova Escola) e a Tecnicista.

As tendências pedagógicas progressistas refletem criticamente a cerca das realidades sociais, sendo a educação responsável 
por possibilitar a compreensão dessas realidades, explicando o papel do sujeito na construção da sua realidade. Dentro do espectro 
progressista, consideramos as tendências libertadora, libertária e crítico-social dos conteúdos.

 ▸ Pedagogia Tradicional
A pedagogia tradicional objetiva a transmissão dos padrões, normas e modelos dominantes. Os conteúdos escolares não levam 

em conta a realidade social dos alunos, assim como a capacidade cognitiva dos mesmos, sendo tratados  como verdades absolutas, 
concentradas na figura do professor que é o detentor do conhecimento. A metodologia utilizada baseia-se na memorização, tornando 
a aprendizagem mecânica e passiva.

PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM E DO DESENVOLVIMENTO

DIDÁTICA GERAL; METODOLOGIA DE ENSINO

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS
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 ▸ Pedagogia Nova
A pedagogia nova é dividida em pedagogia renovada e reno-

vada não diretiva, também chamada de nova escola.
A pedagogia renovada leva o aluno a aprender e construir 

conhecimento, de acordo com as fases do seu desenvolvimento. 
A metodologia adotada baseia-se em  experimentos e pesquisas. 
O professor passa a trabalhar como mediador do processo de 
aprendizagem, propondo desafios como forma de estimular o 
desenvolvimento do aluno.

Já na pedagogia renovada não diretiva, o desenvolvimento 
da personalidade do aluno, o autoconhecimento e a realização 
pessoal ganham importância e os conteúdos passam a ter sig-
nificação pessoal, com o objetivo de criar maior motivação e a 
relação professor-aluno é marcada pelo estabelecimento da 
afetividade.

 ▸ Pedagogia Tecnicista
A pedagogia tecnicista prioriza a formação profissionalizan-

te, moldando o aluno ao modelo social vigente. Os conteúdos 
são apresentados de forma objetiva, sendo a transmissão deles 
de  responsabilidade do professor, enquanto o aluno participa 
como mero receptor da informação.

 ▸ Teorias Crítico-Reprodutivistas
As Teorias Crítico-Reprodutivistas destacam o papel repro-

dutivista da educação na escola que tem como função reproduzir 
as condições  vigentes na sociedade, sem buscar mudanças.

As três principais correntes dessa linha de pensamento são:
 ▪ Teoria do Sistema de Ensino como Violência Simbólica: 

aponta como papel da escola contribuir para a sociedade 
dividida em classes (burguesia e proletariado), reforçando a 
medição de forças entre elas. A material que se relaciona a 
divisão entre ricos e pobres e a cultural, onde os valores da 
classe dominante são impostos a todos na escola.
 ▪ Teoria da Escola como Aparelho Ideológico de Estado 

(AIE): aponta a escola como  instrumento de reprodução do 
sistema capitalista, pois agrupa todas as crianças de todas 
as classes sociais impondo a elas o aprendizado da ideologia 
dominante.  
 ▪ Teoria da Escola Dualista: defende que existem apenas 

duas escolas, aquela que forma a força de trabalho, ou seja, 
o proletariado e a que forma os filhos da burguesia,  atuando 
desse modo, para o fortalecimento da divisão de classes e do 
regime capitalista.

 ▸ Neoprodutivismo 
O Neoprodutivismo é uma corrente de pensamento que 

atribui ao indivíduo a responsabilidade na busca pela formação 
no sistema educacional, de modo que adquira empregabilidade, 
em um contexto liberal onde não há empregos suficientes para 
todos e, aqueles que não alcançam o sucesso são responsabili-
zados pelo próprio fracasso, o que se convencionou chamar de 
“pedagogia da exclusão”. 

 ▸ Neoescolanovismo
O Neoescolanovismo transforma a escola para que ela aten-

da as necessidades de mercado, tornando-a uma empresa no 
lugar de outrora, instituição social. Com isso, cursos passam a ser 
criados em razão de tendências mercadológicas.

 ▸ Neotecnicismo 
O tecnicismo privilegia a formação profissional, não se preo-

cupando com a construção do indivíduo enquanto cidadão crítico 
e atuante na sociedade. Com o desenvolvimento das tecnologias 
de informação e comunicação (TIC), nossa sociedade trans-
formou-se, necessitando de profissionais que dominem esses 
recursos. Por isso, surge o neotecnicismo que enfatiza o uso de 
ferramentas tecnológicas na formação profissional oferecida nas 
escolas.

 ▸ Teoria do Professor Reflexivo
A teoria do professor reflexivo trata do professor que pensa 

em sua prática docente, buscando o aprimoramento contínuo, a 
fim de obter maior eficiência e melhores resultados. Assim, pen-
sa e testa novas metodologias, exercitando três aspectos básicos: 

 ▪ A reflexão na ação se dá quando o professor reflete sobre 
as questões do cotidiano ao mesmo tempo em que está vi-
venciando esta situação.
 ▪ A reflexão sobre a ação acontece após a situação 

vivenciada. 
 ▪ A reflexão sobre a reflexão na ação procura compreender 

e interpretar a ação, buscando alternativas.

 ▸ Pedagogia de Projetos
A pedagogia de projetos trabalha com  projetos de pes-

quisa de caráter interdisciplinar, através dos quais os alunos 
desempenham seu protagonismo, dentro do processo de ensi-
no-aprendizagem, sob orientação e supervisão dos professores. 

Entre as características principais deste tipo de pedagogia es-
tão a intencionalidade, a flexibilidade e a multidisciplinaridade. 

O projeto a ser desenvolvido deve estar alinhado aos 
objetivos que o professor pretende atingir com a turma (in-
tencionalidade) e ao mesmo tempo, precisa relacionar-se aos 
interesses da mesma, a fim de que gere engajamento. Ainda 
assim, é importante ter em mente que alunos e turmas irão 
relacionar-se de formas diferentes com um mesmo projeto (fle-
xibilidade). A busca por respostas e a solução para problemas 
que eventualmente surjam, devem-se apoiar na multidisciplina-
ridade para que a experiência e a aprendizagem sejam, de fato, 
enriquecedoras.

 ▸ Pedagogia Multiculturalista
A pedagogia multiculturalista contempla a equidade social 

e a promoção da diversidade frente a convivência de indivíduos 
pertencentes a grupos de diferentes culturas e etnias. Entretanto,  
a escola ao abordar conteúdos cujo enfoque é a interpretação 
dos contextos a partir da visão da classe dominante (branca e de 
origem europeia), ignorando a cultura africana, indígena e outras 
que fazem parte da sociedade multicultural brasileira, ela não 
exerce a pedagogia multiculturalista. 
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